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ntrodução 
1, 

l base do presente relatório são os resultados da minha viagem de pesquisa entre I março e 
t, O de abril de 1998. Nesta ocasião passei pelas seguintes cidades. Rio de Janeiro, Goiania, 
3 'orto Velho, Manaus e Coari. Além dessas cidades, também visitei a área de produção de 
Petróleo e gás natural de Urucu e as margens do Rio Urucu. Em minhas viagens contactei 
p iversas instituições e conversei com mais de 200 pessoas, recolhendo material para uma 
d nálise do Projeto Petróleo e Gás Natural de Urucu. As instituções e pessoas contactados 
a Jram as seguintes: · 
fc Petrobrás e suas subsidiarias 

Eletrobrás, Eletronorte e Companhia Energética do Amazonas - CEAM 
Ministério das Minas e Energia 
Ministério do Planejamento 
Ministério de Meio Ambiente 
Senado Federal em Brasília 
Câmara dos Deputados em Brasília 
Câmara Estadual em Porto Velho 
Câmara Estadual em Manaus 
Diversas grandes Organisações Não Governamentais - ONG's 
Conselho Indígena Missionário - CIMI 
Comissão Pastoral da Terra - CPT 
Universidade de Manaus 
Universidade de Porto Velho 
ONG's locais e regionais em Manaus, Porto Velho e Coari 
Fórum Rondônia, 
Fórum Amazonas 
Sindicatos indústriais 
Associações da Indústria 
Diversas instituições e órgãos governamentais em Coari 
E, o que não poderia deixar de ser citado, muitos ribeirinhos do rio Urutu e cidadões da 
cidade de Coari. 

s entrevistas que fiz e o material que recolhi serão nos próximos meses analisados por mim 
A em seguida, publicados para a comunidade cientifica e civil 

e, Fórum Amazonas e a Comissão Pastoral da Terra (CPT) em Manaus, em Porto Velho, o 
O mim Rondônia, em Goiânia, a Comissão Pastoral da Terra (CPT) e, no Rio de Janeiro, a 
F< etrobrás, foram pessoalmente informados sobre os primeiros resultados de minhas pesquisas 
P< > final da viagem. 

nc s primeiros resultados serão apresentados em forma de relatório preliminar às pessoas 
O: urevistadas. Isso é uma contribuição no sentido de compensar a falta de informação e 
en msparência em torno do Projeto de Petróleo e Gás Natural, e, assim, talvez, fomentar a 
tn vulgação de mais informação e, ao mesmo tempo, dar início a um urgente debate no seio da 
di ciedade sobre o referido projeto. 

so ,te trabalho é parte integrante de um projeto de estudos de impactos ambientais e sociais no 
Es iste, no Oeste e no Sul, a nívil mundial, desenvolvido na Universidade de Kassel. 
LE 
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Descrição do Projeto 

A PETROBRÁS localizou a existência de petróleo e gás natural na região de Urucu, no 
Estado do Amazonas Já nos anos 80 havia a exploração de petróleo, o qual era transportado 
até o rio Tefé através de óleoduto, e seguido, então, através de balsas até a cidade de Tefé O 
petróleo era armazenado num grande navio petroleiro e levado em pequenas embarcações até 
à refinaria de Manaus 

No início dos anos 90, pesquisou-se numa pré-fase a possibilide de aumentar não somente a 
exploração de petróleo e gás natural, como também aperfeiçoar os meios de transporte 
utilizados. Entre diversas alternativas foi escolhida a seguinte: 

Para o transporte do petróleo e do gás advindo do petróleo (GLP - butano,etano) será utilizado 
um poliduto com uma extensão de 280 km, de Urucu até Coari. Em Coari esses produtos 
serão armazenados num terminal, do qual os navios tanques poderão ser abastecidos. 

O gás natural (metano) deverá ser transportado através de um gasoduto até Coari, onde será 
erguida uma planta de liquefação, que congela o gás até -162º C, o qual, em forma de gás 
natural liqueifeito (GNL), será transportado em tanques especiais para Manaus, para uma 
localidade na margem esquerda do rio Amazonas, provavelmente Oriximiná, e para Macapá 
(Amapá) 

Nos três locais acima citados serão erguidas plantas de revaporização, como também usinas 
termoelétricas. sendo que algumas já existentes serão reaparelhadas. De Urucu até Porto 
Velho será construído um gasoduto. Em Porto Velho construir-se-á também uma usina 
termoelétrica, a qual fornecerá energia para Rondônia e, por meio de linhas de alta tensão, 
para Rio Branco (Acre) (Mapa 1) 

Os planos originais foram em fins de abril / 1998 surpreendentemente modificados O projeto 
de liquefação de gás natural foi preterido pela construção de um gasoduto de Coari para 
Manaus. As linhas dos gasodutos até Porto Velho e Manaus não foram ainda escolhidas em 
definitivo. 

Possivelmente, as faixas dos gasodutos Urucu - Porto Velho e Coari - Manaus não foram 
ainda definidas As faixas sugeridas dentro dos Estudos Ambientais para o Escoamento de 
Hidrocarbonetos da Região de Urucu poderão ser definitivas (Mapa 2) 

O Projeto tem hoje os seguintes componentes: 

1 Poliduto Urucu - Coari para o transporte de petróleo e GLP (pronto). 
2 Terminal Solimões em Coari, para o armazenamento de petróleo e GLP (em construção, 
finalização prevista para outubro de 1998) 
J. Aumento da capacidade produtiva de petróleo e gás natural em Urucu (Polo Arara) (em 
construção, finalização prevista para outubro de 1998). 
4 Gasoduto Urucu - Coari (em construção, finalização prevista para fim de 1998). 
5. Gasoduto Urucu - Porto Velho (estudos preliminares para o RIMA em andamento, 
planejado início das obras para 1999). 
6 Gasoduto Urucu - Porto Manaus (estudos preliminares para o RIMA em andamento, 
planejado início das obras para 1999) 
7 Usina termoelétrica em Porto Velho (planejado início das obras para 1999; inauguração 
prevista para o ano 2000) 
8 Usina termoelétnca em Manaus (planejado início das obras, J 999, inauguração, 2000). 
9 Linha de alta tensão Porto Velho - Rio Branco. 
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Setecentos trabalhadores estão empregados na construção do Terminal Solimões, a qual será 
operada por dois engenheiros e empregará dez operários, os quais se encarregarão da limpeza 
da mesma 

Para o aumento da capacidade produtiva de petróleo e gás natural em Urucu (Polo Arara) 
estão sendo empregados mais de dois mil trabalhadores. Na fase de operação serão 
empregados um pouco mais de cem funcionários, entre engenheiros, técnicos e pessoal de 
limpeza. 

Na construção do poliduto Urucu - Coari foram empregados temporariamente mais de 
novecentos trabalhadores. 

O volume financeiro do Projeto original era de 1.735.000 000 US$ (1,735 bilhões de dólares) 
Isso será, tendo em vista a reformulação do Projeto, um pouco modificado, mas sem sofrer 
alterações substanciais. (Lista dos Investimentos) 

Esse Projeto pertence ao conjunto dos 42 projetos prioritários do Governo FHC, os quais 
estão incluídos no Plano "Brasil em Ação". 

Falta de Informação e Falta Participação da Sociedade 

A sociedade como um todo não está bem informada sobre o Projeto. Não houve, até agora. 
um processo de discussão crítica sobre o mesmo. A política de informação e participação da 
Petrobrás não corresponde aos atuais padrões internacionais no que tange à implementação de 
projetos de grande envergadura Na região Amazônica há, em geral, respeito aos parâmetros 
internacionais de implementação de grandes projetos. Por exemplo, no Projeto Gás Natural 
Camisea da empresa Shell, em território amazônico-peruano, há constantes boletins 
informativos em lingua inglesa e espanhola. Ainda mais, houve diversos encontros em Lima 
sobre o tal projeto, dos quais a população peruana participou, e em Londres, com participação 
da sociedade civil internacional. 

A total ausência de debate sobre o Projeto Urucu rebaixa a população da região a meros 
telespectadores de decisões, as quais dizem respeito ao futuro de seu habitat natural. A falta 
concreta de uma discussão aberta sobre o tempo de implantação, sobre possíveis impactos 
sociais, ecológicos, culturais e econômicos desse Projeto contribuiu definitivamente para um 
agravamento dos efeitos negativos do mesmo 

O Relatório dos Impactos do Meio Ambiente (RIMA) contribui apenas de forma limitada para 
a qualificação da sociedade civil no que diz respeito a um debate sobre os mencionados 
impactos do Projeto Urucu Alguns dos previsíveis problemas sociais, principalmente para a 
cidade de Coari, encontram-se fora da àrea de estudo Por essa razão, o RIMA não pode ser 
considerado fonte segura no que diz respeito à avaliação dos impactos do Projeto Urucu sobre 
a cidade de Coari 
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Os Impactos sociais, ecológicos e econômicos do Poliduto Urucu - Coari 
e do Terminal Solimões 

O poliduto Urucu - Coari significa, em primeiro lugar, uma estrada de entre 20 e 30 m de 
largura, com 280 km de extensão. 

Os impactos sociais podem ser divididos em três grupos: impactos diretos sobre a população 
ribeirinha, impactos diretos sobre a cidade de Coari e os impactos sobre toda a região 

Impactos diretos sobre a população ribeirinha 

Água 

A construção da estrada para o poliduto causou o represamento de três Igarapés e seus 
afluentes na comunidade Vila Lira, nas márgens do rio Solimões. A água era utilizada pelos 
moradores como água de beber, de lavar, de banhar e pata a produção de farinha d'água Após 
o represamento, a água tomou-se suja e mal-cheirosa A produção de farinha d'água cessou. 
As famílias viram-se obrigadas a comprar farinha. A água para o consumo doméstico passou a 
ser buscada em locais distantes. Essa situação já dura quase um ano Em outubro de 1997, 
durante as comemorações da Semana Social, a qual foi organizada pelo Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos e outras ONGs, esta situação foi denunciada. Após isso, a Petrobrás e 
firmas empreiteiras comprometeram-se a aumentar o leito dos Igarapés e construir um poço 
artesiano para a comunidade Hoje em dia, as condições de vida da população não são tão 
ruins como outrora, mas nem de longe tão bôas como antes da construção da estrada. Quando 
chove muito, as águas dos Igarapés são imprestáveis para uso humano. Ainda, a água do poço 
artesiano assume cor roxa e gosto ferroginoso A comunidade a repudia 

Nenhuma instância estatal interveniu no sentido de corrigir os impactos das atividades que 
ameaçavam as bases fundamentais de existência da comunidade. Isso apenas ocorreu através 
da comemoração da Semana Social. 

Farinha 

Os problemas com a produção de farinha d'água ocorren não apenas em Vila Lira, mas 
também ao longo do rio Urucu. O rio Urucu e seus afluentes são utilizados pela população 
ribeirinha para a produção de farinha d'água As raízes da mandioca são mantidas debaixo 
d'água por algumas semanas dentro de uma canoa. A Petrobrás e as firmas empreiteiras 
utilizam lanchas, as quais, ao passarem perto das moradias dos ribeirinhos em alta velocidade, 
viram os barcos com mandioca e provocam a perda das mesmas 

Peixe 

De acordo com diversos depoimentos, a quantidade de peixes no rio Urucu diminui 
drasticamente. O tambaqui quase não existe mais no rio. O já existente problema da pesca 
mdustria] foi auravario com n crescirnenrn rln trânsito de navios ria Petrobrás e das ernnresas 

fjjjj PROJETO DE GÁS NATURAL DE 
URUCU 

~rr~s 'ERT1lr1ANTES $',oi 
_,l~m. 

INVESTIMENTOS SETOR GÁS NATURAL 
( ESTIMATIVAS PRELIMINARES) US$ milhões 

GASODUTO URUCU-COARI 
GASODUTO URUCU-PORTO VELHO 
PLANTA DE LIQUEFAÇÃO 
TRANSPORTE FLUVIAL DE GNL 
PLANTAS DE REVAPORIZAÇÃO 

110 
175 
200 
150 
100 .. 

[TOTAL 1115 
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1 
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INVESTIMENTOS SETOR ELÉTRICO 
(ESTIMATIVAS PRELIMINARES) 

TERMELÉTRICAS AM 
TERMELÉTRICAS RO 
TERMELÉTRICAS AP 
TERMELÉTRICAS P A 
LINHA TRANSMISSÃO 
PORTO VELHO-RIO BRANCO 

•· ,·•1, 1' :-• "/,~~IICn.ia!UUiUCUCUJI 
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US$ milhões 
265 
175,5 
44,5 
30 

105 

!TOTAL 620 
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empreiteiras. Segundo um morador, · às vezes não é possível pescar um peixe sequer. Isso 
significa que um elemento fundamental na alimentação da população ribeirinha está sendo 
fortemente reduzido. 

Caça 

Acima de tudo, os moradores da margem esquerda - a estrada percorre mais ou menos dois _ 
quilômetros ao longo da margem esquerda do rio Urucu - reclamam que os animais de caça 
estão escassos. Os animais não atravessam a estrada, o que obriga os moradores a percorrerem 
longos caminhos até os locais de caça. Ainda, a estrada é utilizada por outros, os quais, de 
forma ilegal, invadem as áreas de caça de alguns ribeirinhos e vendem em Coari as peles e a 
carne dos animais caçados. 

Castanhas. 

Além da comercialização da farinha, os ribeirinhos possuem uma segunda fonte de renda: 
colheita e venda de castanhas. Devido à construção da estrada, foram derrubadas castanheiras 
e outras árvores fruteiras em alguns lugares. Na região do rio Urucu a propriedade da terra é 
ainda monopolizada (patronagem). A relação econômica entre o patrão e o ribeirinho dá-se 
através do comércio da castanha. O produto da venda da castanha é melado entre o ribeirinho 
'e o dono da terra (patrão). As indenizações pela construção da estrada Toram pagas apenas aos 
patrões. O prejuízo dos ribeirinhos, os quais se viram privados de sua fonte de subsistência, 
não foi compensado. 

Impactos sobre a cidade de Coari 

Crescimento descontrolado 

Com a instalação do Projeto Urucu, a cidade de Coari cresceu de forma incontrolada. Na 
esperança de encontrar trabalho no Projeto, milhares de pessoas, em sua maioria homens. 
mudaram-se para Coari. A cidade não estava preparada para um tal crescimento desordenado. 
Ainda, muitos dos 700 trabalhadores. os quais trabalham na construção do Terminal Solimões 
e dormen em barracas. dirigem-se à cidade de noite e nos fins de semana. 

Prostituição 

A prostituição tornou-se um problema mais grave com o crescimento desordenado da cidade. 

Prostituição Infantil 

Ao lado da prostituição adulta, há também em Coari, devido ao Projeto Urucu, um enorme 
número de menores (rapazes e moças) que se prostituem. Não existe nenhuma estatística 

li 

sobre a prostituição adulta e a prostituição infantil. Não existe também nenhuma instituição 
que analisa tal fenômeno, o qual, hoje, pode ser apenas apreendido de forma indireta, corno 
por exemplo através do número de crianças em idade entre 11 e 14 anos responsáveis por 2% 
dos partos em Coari 

Drogas 

Coari tornou-se o centro do tráfico de drogas da região Meio Solimões, uma consequência do 
Projeto Urucu e do crescimento da população Isto é uma reclamação que se depreende de 
quase todas as conversas em Coari, embora ninguém o diga abertamente, pois temem as 
represálias dos traficantes. Em Coari se pode encontrar desde cola de sapateiro até heroína 
Há de tudo possível. Seringas usadas já foram encontras em diversos bairros da cidade 
Também aqui não há nenhuma estatística a respeito do tema De acordo com apreciações 
diversas, há em torno de dez mil consumidores de drogas em Coari 

Criminalidade 

A criminalidade aumentou também de forma gigantesca 

Doênças Sexuais Transmissíveis 

De acordo com diversas declarações do setor de sáude, as doênças sexuais transmissíveis em 
Coari tornaram-se incontroláveis. Não há estatística oficial sobre tal fato 

AIDS 

Também de acordo com diversas declarações do setor de sáude, aumentaram bastante os 
casos de AIDS Para evitar casos de pânico ou histeria coletivos, tal fato não é divulgado. 

Desemprego 

A circulação monetária em Coari cresceu em função do Projeto Urucu, Nos fins de semana, 
gasta-se muito dinheiro em atividades de lazer. Surgiram trabalhos no setor formal e, acima 
de tudo, no setor informal de serviços. Ao mesmo tempo, contudo, o desemprego alastrou-se 
em Coari de forma mais intensiva Os novos imigrantes do interior não possuem as 
qualificações necessários para ocupar os empregos oferecidos. A situação alimentar nos novos 
bairros da cidade, nos quais predominam os imigrantes rurais, é precária. Algumas famílias 
alimentam-se do que conseguem pescar no lago Coari. Quando não têm sorte, passam fome. 

O problema do desemprego e suas consequências sociais piorará a partir de 
outubro/novembro de 1998, pois a construção do Terminal Solimões, a construção do 
gasoduto Urucu-Coari e os trabalhos na região petrolífera Urucu (Polo Arara) estarão 
comnletados As onortunidades de trabalho temnorário não mais existirão 



12 

As Consequências para toda a Região 

A implementação do Projeto Urucu exerceu uma grande força de atração sobre os moradores 
da região do oeste do Estado do Amazonas. Muitos ex-moradores do interior vieram para 
Coari na esperança de encontrar trabalho Na grande maioria dos casos isso não se deu e essas 
pessoas tomaram-se marginalizadas Como não se planejou tais eventualidades antes mesmo 
do início do Projeto, houve em função do mesmo um grande exódo rural no Estado do 
Amazonas. Destruiu-se, assim, uma forma de economia sustentável na região do Amazônia, a 
da população ribeirinha, a qual vinha sendo praticada desde várias décadas Isso contribuiu 
concomitantemente para um crescimento dos problemas sociais na cidade 

Planos Subsequentes para a Realização do Projeto "Gás Natural de 
Urucu" 

As graves consequências negativas do projeto petrolífero e de gás natural para a cidade de 
Coari, para a população ribeirinha e toda a região do Amazônia são, em comparação com os 
problemas que advirão da continuação do projeto de gás natural, apenas uma faísca no paiol. 
Os impactos esperados serão muito mais drásticos. 

A continuação do Projeto deve ser dividida em dois componentes, o norte eo sul. (Mapa 2) 

O Componente Norte - Maximização dos Impactos 

O componente norte do projeto de gás natural diz respeito à construção do gasoduto Urucu - 
Coari, a qual será acabada em fins de 1998, ainda, diz respeito também ao gasoduto Coari - 
Manaus, o qual foi incluído na modificação do projeto oríginal em fins de abril de 1998 e para 
o qual os trabalhos preparatórios, tendo. em vista o RIMA, já começaram; e, finalmente, diz 
respeito à construção de uma nova usina termoelétrica na base de gás em Manaus 

Para compreender porquê a modificação do projeto original causará uma maximização dos 
impactos, faz-se necessário analisar as justificativas que originalmente foram apresentadas 
com a finalidade política de implementar tal projeto. 

Todo o planejamento dos novos projetos de energia na região da Amazônia baseia-se num 
modelo de desenvolvimento com o uso intensivo de energia Esse modelo deve ser 
questionado e criticado Independentemente disso, está claro que a cidade de Manaus é o 
grande mercado consumidor de energia. 

Havia, antes da decisão em prol do Projeto de Gás Natural de· Urucu, pelo menos três 
alternativas de produção de enegia para a cidade de Manaus: 

A energia hidroelétrica da usma de Tucuruí em Pará; 

2 A energia hidroelétrica da usina de Guri em Venezuela; 

3 As reservas de gás de Urucu 

O argumento em prol da primeira alternativa é evidente. Trata-se do uso de uma usina 
brasileira. que já existe Contra tal proposta pode-se argumentar que novas estradas para os 
cabos de transmissão teriam de ser construídas. 

,, 
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O argumento em prol da segunda alternativa, quer dizer, da utilização da energia produzida 
em Guri, é que os cabos de transmissão de Guri para Boa Vista em Roraima já estavam 
prontos. Ainda, Boa Vista poderia ser abastecida com energia oriunda da Venezuela. O 
prolongamento dos cabos de transmissão de Boa Vista até Manaus causaria danos ecológicos 
e sociais de menor gravidade, pois a construção de novas estradas seria supérfluo Além do 
mais, essa seria também, do ponto de vista econômico, a alternativa mais barata 

Um argumento fundamental em prol da terceira alternativa relaciona-se à liquefação do gás 
em Coari, com o qual, através de navio, o abastecimento de energia estaria garantido não 
somente para a cidade de Manaus, como também para toda a Amazônia 

Como a modificação do Projeto foi decidida sem discussão prévia com a sociedade civil, o 
argumento acima, fundamental e decisivo para todo o Projeto de Gás Natural de Urucu, 
tomou-se inviável A redefinição do Projeto é incompreensível, tendo em vista que os 
parâmetros econômicos, ecológicos, sociais e culturais permanecem inalteráveis. 

A Petrobrás e o Governo do Estado do Amazonas deveriam dar uma explicaçao racional e 
lógica, a qual pudesse justificar a remodelagem do Projeto, como por exemplo, uma 
modificação em algum dos parâmetros acima citados Um fato interessante é o momento em 
que a mudança no Projeto foi anunciada. Isso ocorreu após o começo das obras do gasoduto 
Urucu - Coari, isso quer dizer, num momento em que um replanejamento em relação ao uso 
de outras fontes de energia já era praticamente impossível 

A modificação do Projeto de Gás Natural causará uma maximização dos impactos socio­ 
ecológicos. Isso é diametralmente oposto à asserção da Petrobrás no sentido de que os efeitos 
seriam minimizados. 

De acordo com o projeto original, deveria ser erguida uma planta de liquefação de gás natural 
em Coari Tal tecnologia já vem sendo empregada desde 1964 em 23 trinta plantas em todo o 
mundo Não há notícias de graves acidentes ou outras consenquências. Trata-se de uma 
tecnologia relativamente conhecida e controlável. 

A cidade de Coari seria negativamente afetada durante a fase de implementação da planta de 
liquefação de gás natural. Esses impactos são, entretanto, relativos, pois a cidade já é o centro 
do Projeto e uma nova fase de construção contribuiria de forma reduzida para o agravamento 
da situação. 

O Projeto em sua forma modificada trará consequências negativas para toda a população 
ribeirinha que vive nas proximidades do gasoduto Coari - Manaus, como já ocorreu com os 
ribeirinhos que vivem nas proximidades do poliduto Urucu - Coari. Como as margens do rio 
Solimões são mais povoadas do que as margens do rio Urucu, o número de afetados será bem 
maior. 

Provavelmente serão afetadas ainda as cidades de Manacapuru e Codajás, as quais se 
encontram no raio de ação do Projeto. O gasoduto, o qual significa em primeira linha uma 
estrada, estabelecerá talvéz uma ligação entre ambas as cidades que será num futuro próximo 
asfaltada. As estradas na Amazônia formam a base de projetos destrutivos Isso é uma 
evidência que pode ser comprovada em outras partes da Amazônia Legal. Desde os anos 70, 
através das estradas do Sul e do Leste, chegam fazendeiros, mineradores. garimpeiros, 
madeireiros e novos colonos à Amazônia, os quais provocam danos ecológicos, sociais e 
econômicos. A estrada entre Mancapuru e Codajás significa, sem dúvidas, uma forma de dar 
continuidade à destruição da cultura ribeirinha. e com isso, mais uma etapa da destruição 
ecológica e social da Amazônia 

A mudança do plano original causará, ainda, impactos indiretos. Oriximiná e Macapá deverão 
ser abastecidas com gás, o qual seria transformado em energia eléctrica O gás proveniente de 
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Urucu não poderá mais ser utilizado para tal finalidade. A pergunta que obrigatoriamente 
dever ser feita é: de onde virá a energia para Orixirniná e Macapá? 
De forma realista, pode-se afirmar que há duas alternativas de energia: petróleo ou energia 
hidrelétrica. Caso novas usinas hidroelétricas sejam construídas, os impactos serão 
semelhantes àqueles causados pelas usinas de Tucuruí, Balbina e Samuel. A mudança do 
Projeto do Gás Natural causará em outras partes da Amazônia imensos danos ecológicos e 
sociais, os quais não ocorreriam, caso o projeto original não houvesse sido modificado. 
Caso a produção de energia seja à base de petróleo, haverá de qualquer forma um maior grau 
de emissão de gás carbônico (C02) e outros gases causando o efeito estufa 
22% da energia à base de gás que deveria ser produzida no componente norte foi cortado 
devido à reformulação do Projeto. Isto representa 16% do total da energia a ser gerada durante 
a primeira fase do mesmo. 
De acordo com cálculos da Petrobrás, a demanda de energia à base de gás será em I O anos 
quatro vezes maior do que na fase inicial do Projeto. Dentro desse cálculo foi incluída a 
demanda potencial ao longo do rio Amazonas nos Estados do Pará e Amapá. Se tal fato não se 
constituir numa propaganda com o intuíto de favorecer o Projeto de Gás Natural de Urucu, 
pode-se perguntar. Como será possível a produção de energia. quando o gás natural de Urucu 
não está mais disponível? Novamente, de forma realista, há as alternativas da energia 
hidroelétrica ou do petróleo. 
Resumindo, em relação à mudança do componente norte do Projeto de Gás Natural, há 
diversos pontos a serem salientados. Assim, os impactos sociais e ecológicos serão maiores do 
que na versão original do projeto; não se dará o propagado abastecimento abundante de 
energia barata para o Estados do Pará e Amapá Caso apenas Manaus seja abastecida, trata-se 
em termos econômicos, provavelmente, da pior variante, se se comparar isso com a 
possibilidade de que o uso da usina hidroelétrica de Guri tivesse sido escolhida. 
Dessa forma, justifica-se o pressuposto da maximização dos impactos do Projeto Gás Natural 
de Urucu. 

O Componente Sul - Energia com o Fim de Abertura para o Pacifico 

O componente sul abarca o gasoduto Urucu - Porto Velho, para qual os trabalhos prévios com 
vista à preparação do RIMA já começaram. a construção de uma nova usina termoelétrica em 
Porto Velho e, ainda, a instalação de cabos de transmissão Porto Velho - Rio Branco. A 
construção do gasoduto começará, segundo o plano, em 1999. 
O gasoduto. o qual tem uma extensão de 500 km, trará em função da estrada que o acompanha 
as mesmas graves consequências para a população ribeirinha, como já foi descrito no caso dos 
ribeirinhos do rio Urucu. A diferença quantitativa nesse caso se refere ao número de 
ribeirinhos atingidos, o qual é bem mais elevado. As populações serem afetadas vivem ao 
longo dos rios Mucuim, Purus e a partir do rio Purus até a região do Projeto. 
O Projeto trará também consequências para os povos indígenas cujos territórios serão 
cortados ou tangenciados pelo gasoduto. No geral, os territórios atingidos perfazem as áreas 
indígenas. AI Juma, AI Paumarí do Lago Paricá, AI Paumari do Lago Manissuã, AI Paumari 
do Cuniuá Paumari e o território dos indígenas isolados Jaceruba / Katawixi, o qual será ainda 
demarcado Ainda, de acordo com o traçado final dos gasodutos, serão atingidos os territórios 
AI Caititu, AI Banawa / Rio Piranhas, AI Paumari do Lago Marahã, AI Jarawara I Jamamadi / 
J(~n~m~nti P AI P~um~ri rln rin lh1vi {P\.Â'l",;1 1\ 

\ 
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As cidades, pelas quais o gasoduto provavelmente passará, sofrerão os mesmos impactos 
como ocorridos em Coeri: Canutama, Camaruã, Tapauà, Lábrea e Humaitá. Devido ao 
tamanho e à estrutura social da cidade de Porto Velho, as graves consequências do Projeto 
não serão, por certo, percebidas de forma intensiva. Para as cidades atingindas, as quais são de 
porte menor, os impactos negativos podem ser alarmantes. 

Um dos efeitos da construção da estrada 364 foi o rasante crescimento da cidade de Porto 
Velho nos anos 80 Em função disso, há nessa cidade enormes problemas, os quais se 
constituem em causas diretas do Projeto Polonoroeste 

Há muitos colonos que, devido ao projeto da colonização, se instalaram em diversas partes de 
Rondônia e, por razões distintas, abandonaram suas terras. Atualmente dia vivem em Porto 
Velho 

A indústria madeireira encontra-se em crise, porque o desmatamento atingiu grandes áreas e 
lucrativas madeiras de lei desaparecem progressivamente das reservas 'florestais Iiberadas à 
exploração A indústria madeireira necessita, portanto, de novas áreas de exploração. 

A estrada ao longo do gasoduto pode tomar-se, a partir de Porto Velho, num perigo para o 
Estado do Amazonas, facilitando a penetração de madeireiros, fazendeiros e novos colonos, 
os quais causarão os mesmos danos ecológicos às áreas até agora comparativamente intáctas, 
como ocorreu em Rondônia. Isso causará uma onda destrutiva, cujos impactos serão bem 
maiores do que os descritos no rio Urucu, comparáveis aos efeitos negativos de outros 
projetos de construção de estradas, como o Projeto Transamazõnica ou da BR 364. 

O gasoduto Urucu - Porto Velho terá, com grande probabilidade, efeitos negativos em outras 
áreas Ao contrário de Manaus o Estado de Rondônia e sua capital Porto Velho não têm os 
mesmos problemas de abastecimento de energia. A falta de energia é por lá uma situação 
ocasional. Na primeira fase do projeto da usina termoelétrica Caiari, cuja inauguração está 
planejada para o ano 2000, serão instalados 320 MW. Isso corresponde a uma quase 
duplicação da atual capacidade elétrica instalada em Rondônia, a qual deverá dentro de dez 
anos ser aumentada para 1.100 MW. A indústria nos Estados de Rondônia e Acre não tem 
condição de utilizar toda essa energia sem a garantia de novos mercados consumidores. Para 
esses Estados, a existência de novos mercados significa apenas o acesso à Costa Pacífica da 
América Latina. A ligação com Centro Oeste e o Sudeste dá-se através da BR 364 e, com o 
Norte, através da hidrovia Madeira, ou, em breve, de novo através da estrada para Manaus, a 
qual será reaberta O mercado consumidor do Pacífico e, além disso. os mercados dos centros 
econômicos asiáticos tomar-se-ão acessíveis somente via construção de uma estrada. Uma tal 
estrada significa um meio de acesso direto à Amazônia brasileira. Caso isso ocorra realmente, 
ela será provavelmente o principal motor de destruição da Amazônia na próxima década, 
comparável aos catastróficos efeitos da construção da BR 364 nos anos 80. No topo dessa 
onda destrutiva poderão se encontradas as firmas madeireiras asiáticas. 

O funcionamento da nova usina termoelétrica Caiari de Porto Velho pode ser também 
indiretamente acoplado à abertura para o Pacífico. 

A outra alternativa, transportar o excesso de produção energética para Mato Grosso não faz 
muito sentido, pois o Estado do Mato Grosso já se encontra ligado à rede elétrica do Sul 
Além do mais. há ainda a possibilidade da construção de usinas termoelétricas à base de gás 
ao longo do gasoduto Bolívia - Brasil 

O início das obras do gasoduto Urucu - Porto Velho significa ao mesmo tempo um aval 
positivo para o andamento dos outros projetos, o que representa a consolidação de um modelo 
da exportação, cujos custos sociais e ecológicos serão extremamente altos 
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Conclusões preliminares 

A sociedade brasileira não se encontra bem informada sobre o Projeto de Petróleo e Gás 
Natural de Urucu, o qual se caracteriza pela falta da transparência. Tal desinformação abarca 
não somente a população ribeirinha, como também as grandes ONG's e o próprio Parlamento 
Assim, não se verifica a existência de um debate sobre esse Projeto. 

Isso é surpreende pelos seguintes motivos: 

1 Em geral, há sempre um amplo debate sobre grandes projetos na região da Amazônia; 

2. Especialmente os projetos energéticos foram sempre discutidos de forma crítica; 

3 Há muito mais discussão sobre projetos de petróleo e gás natural na América Latina, 
semelhantes ao do Urucu, como por exemplo o Gasoduto Bolívia-Brasil, Camisea, etc. 

Também a nível internacional não há um debate crítico sobre o Projeto de Petróleo e Gás 
Natural de Urucu, o qual quase não é citado na imprensa especializada Um dos motivos pela 
ausência desse debate é a política de informação da Petrobrás, a qual não corresponde aos 
padrões internacionais. Portanto, a Petrobrás precisa atualizar sua política de informação 

Tanto os responsáveis políticos quanto a sociedade civil deveriam exigir ofensivamente da 
Petrobrás uma política de informação mais transparente e, acima de tudo, um debate sobre o 
Projeto do Urucu, dado à sua dimensão. 

O Projeto do Urucu é, depois de Tucuri, o segundo maior projeto energético da Amazônia 
brasileira, ou o maior do oeste da Amazônia. A construção do gasoduto de Rondônia significa 
uma decisão fundamental sobre o rumo do futuro desenvolvimento de Rondônia, Acre e sul 
do Amazonas. Tal decisão, a qual acarreta consequências gravíssimas, carece de um amplo 
debate com todos os grupos da sociedade. Os custos sociais, culturais, ecológicos e também 
econômicos, diretos e indiretos, parecem ser maiores do que as vantagens econômicas do 
Projeto. No âmbito de um amplo debate sobre a Componente Sul. teráa de ser discutidos os 
problemas acimas levantados, como também o modelo de desenvolvimento subjacente ao 
Projeto e, ainda, se um tal desenvolvimento baseado no uso intensivo de energia não vai de 
encontro a um modedo de desenvolvimento sustentável do oeste da Amazônia. 

Nesse debate, as atenções deveriam ser concentradas ao modo de econorni a dos ribeirinhos, 
dos seringueiros e da população indígena, os quais ocupam a maior parte do sul do Estado do 
Amazonas Não se discute a sustentavelbilidade ecológica do modo de produção econômico 
desses grupos O papel significativo que tiveram, ao longo do tempo, no desenvolvimento da 
economia da Amazônia não foi ainda reconhecido 

O Componente Norte do Projeto de Gás Natural deve ser discutido amplamente A mudânça 
do planos originais do Projeto, isto é, a construção dos gasodutos e da planta de liquefação, 
significa maiores custos sociais, culturais e ecológicos. É dever da Petrobrás justificar tanto a 
decisão original pela liquefação quanto a mudãnça atual do Projeto, a qual acarretará maiores 
danos sociais e ecológicos. 

Não há ainda nenhum estudo de impactos ambientais sobre a construção dos gasodutos para 
Porto Velho e de Coari para Manaus. Isso recebe, em relação ao Projeto do Urucu, uma 
grande importância A sociedade civil poderá, a partir dos resultados desses estudos 
ambientais, posicionar-se criticamente sobre o Projeto e, eventualmente, forçar uma 
reorientação da Petrobrás. Os estudos de impactos ambientais são a base de um amplo debate 
sobre o Projeto Urucu. 
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A realização de uma parte do Projeto acarretou graves consequências negativas para os 
Ribeirinhos e para a cidade de Coari. Esses problemas precisam ser, através de acordos entre 
as organizações dos Ribeirinhos, a Petrobrás e suas subempreiteiras como também 
organizações estatais, solucionados urgentemente. 

A Comissão Pastoral da Terra (CPT) organizou em Coari um Seminário dos Ribeirinos entre 
18 e 22 de maio passados, durante o qual as consequências concretas do Projeto para a região 
foram amplamente discutidas. Ainda, elaboraram-se também diversas sugestões, as quais 
deveriam ser discutidas de forma profunda e operacionalizadas. 

Notas do Autor 

Esse Relatório será enviado a todas as pessoas com as quais mantive contacto, como também 
a instituições e interessados. 

Todos estão convidados a comentar e a enriquecer de forma crítica esse Relatório. 
Contribuições podem ser enviadas diretamente ao meu endereço 

Durante os meses de março e abril de 1999 aprofundarei, no Brasil.a minha pesquisa, ocasião 
em que o diálogo iniciado com as pessoas e intituições em 1998 será aprofundado. 

Kassel 10 junho de 1998. 

1° SEMINÁRIO SOBRE O GÁS DE URUCU 

DOCUMENTO FINAL 

Nos dias 18 a 22 de maio de 1998, rali7.ou~ 111 cidade de Coari-AM. o I" Seminário 
sobre o Gás de Urucu, promovido pela Comissio PutonI da Terra (CPJ), que CODtou COlll a 
participação de m peaou, 1111re ribeirinhos, lllOl'ldores da çidade, wreadon,a, profeaores, 
agentes de saúde, representantes de ~ d.oi ttlbaJbadores, e entidades de apoio e 
assessoria. 0 Seminário buscou aoaJisar O projeto e cmscieotizu sobre OI 11111 implldol lOCiail 
e ambientais, a partir da discussão com a sociedade local, principalmeqte COI0 11 c:onnroidadel 
afetadas. As comunidadeis ...Iizaram amplo relato das conseqüências da ~laotaçio do 
polioduto UIUCU-C.oari, e a partir deslas ~ências foram cliscutidos os poaiwis impactos da 
ampliação do projeto e,as aQães que a sociedade civil deverá empMmderplia intervir ao projeto. 

1. Histórico e descrição do projeto 
A Petrobrás é a empiesa responsí-m pela pesquisa e exploraçio da bacia petrolifera na •º de Urucu. Nos anos 80, início das operações, o p«róleo produzido em Uruai era 

transportado atraVlis de oleoduto até o rio Tefé e a partir deste amms de biisas até a cidlde de 
Tefé. Em Tefé o produfo era lll1IWal8do em um navio petroleiro e mpois 1nmportado em 
pequenas embarcações até a refinaria de Manaus. No início dos IIIOI 90, ti:nm realizadas 
pesquisas preliminai"5 sobre as pogsibilidades de ampliaçio da exploniçio de petróleo e gás 
natural e de aperfeiçoamento do sistema de escoammto e aproveitamento da produçio de Urucu . 
.Eotre diversos esquemas altemativaa o escolhido foi o seguinte: 

• Para tnmsporte de petróleo e do gás advindo do petróleo (OLP • butmio, dlmo) seria 
utilizado um polioduto com exteosão de 280 km de Urucu até Coeri. Em Coui esse produtos 
seriam annu.enados em um terminal a partis & qual os navios tanques poderio ser Watec:icb. 

• O gás natural (metano) seria transportado através de um gasoduto até Coari. onde seria 
erguida uma plallta de Iiquefàção para congelar o gás lté 162 graus cmtígrldo.l negativos. Neú 
forma de gás natmal liqüefeito (GNL) o produto seria tilnsportado em tanques especiais para 
Manaus, e para uma localidade na ml1'gelll esquerda do rio Amuooas, pJO\'llWlmeate 
Orixíminá, e para Macapá (Amapá). Nos tris l.ocais acima citados seriam erguidas plamas de 
revaporização e usinas tennelétricas, e algumas usinas preemtente seriam l"9lpllrl)fwlq. 

• De Urucu até Porto Velho seria construído um gasoduto. Em Porto velho seria 
construida uma usina termelétrica que forneceria energia para Rmdcioia e para Rio Branco 
(Acre) por meio de linhas de alta tensão. 

Em Abril de 1998 estes planos originais foram modificados significativameote. O 
projeto de líque&ção de gás natural fui pnterido pela c:onstrução de wn gasoduto de Coari para 
Manaus. As làixas dos gasodutos Urucu-Porto Velho e Coari-Maoaua nio furam ainda definidas. 
As làixas sugeridas pêlos estudos ambientais para o escoamento de hidrocarbonet.os da repa de 
Urucu sio uma possibilidade . 

O planejamento de novos projetos ecooôinicos na Amucinia 
base,a-se em um modelo de uso intensivo de energia. lndepmdentemente desse pressuposto, estâ 
claro que a cidade de Manaus já ê o grande mercado eonsumidor de energia da região. Havia, 
antes da decisão em prol do Projito de Gás Natural do Urucu, pelo menos três alternativas de 
produção de energia para a cidade de Manaus: 

1. A energia hidroelétrica da Usina de Tucurui no Paiá; 
2. A energia hidroelétrica da usina de Guri na Venezuela; e, 
3. As reservas de gás do Urucu. 
O .ugumento em prol da primein alternativa é evidente. Trata-se do uso de uma usina 

brasileira já existente. Contra tal proposta pode-se argumentar que novas estradas para os cabos 



de trllQmiaio teriam que ser oonttnúdu. O AIJlUlDldO em prol da 1181JDc1a lltmnmva ó que OI 
cabos de tnowmilllo de Guri para 11c,a Vua (Rofaima) ji Nta\llm pn:am e cp1 o 
proloqamaito dei cabol detlalllmilllo de 1b Vià lté Ma!u....!! ~ d!nos eco1áp:,o1 t1 
sociais de mmor pmdade. pois a~ de DCMI 8ltnldls aia IUl)éd!uo. AWm do mais, 
••• aia UDlbém. do pCJlltO de 'YiD ecm&nico, a alànativa de mmor cuto. O IIJlllal'lltO 
flmcilJlleot.l. llll prol da ten:ein altemlâYa lllaciona• i liqnt6çlo do pa em Caari que 
~ por Yia fluvill pmtiria o lbaecimmlo de meqpa lllo 16 de Mauu mu àmWm 
de toda I regilo. 

o projeto tem hoje OI lltplüÚI IXlq)Oallll•: 
1. PoliodulD Urucu-Coui para 1nmporte de petróleo e GLP (prumo) 
2. Tenainal Solimêles em Caari para m:anl!Dfflto de petróleo e GLP (em CC1111t1uc1o, 

ftNUraçio em outubro de 1991). 
3. Aumento da Cl.plCidtdt prockma de ~eo e díl llltlnl em UNcu (Polo Anta) 

(em c:Olllb'1lçlo. c:mcblo outubro de 1991). 
4. Ouoduto Urucu -Coui ( em ClOllltruçlo, caacludo delabro de 1998). 
,. Ouoduto Urucu - Porto Velho (llàldol prelimmmw pua o Rima em-,.....,,.,, 

planejado início dai obru, 1999) 
6. Ouocuo Urueu • Mlnaus (lltudol preliminanl para o RIMA a mflmento, 

planejado imcio dai obru, 1999) 
7. Usina termelétrica de Porto Velho (planejado início dai olaa, 1999, mupraçio, 

2000) 
8. Usina tmmelétrica de Manaua (pllnejado início dai abnl, 1999; inelJ8UIIIÇlo, 2000) 
9. Linha de alta tllldo Porto Velho- Rio Brmco. 

2. o. impactai 16ci.mDbieawl 

A forma 1tua1 do projeto ocasimm maiorel impactos ambimws e lOCiais do que na prqMlà 
original pois preaup6em uma reduçlo na diltribuiçAo e gslçio de llllQPI elítrica a J)lltir de 
gás natural ao mesmo teq,o em que amplia o número de mu e popullçêiel r-.idmtea 
diretamllJte afttadu por obru de qenharia pennanmtel DU faixu dei paoduto&, 

0s ÓSOOI de impac:t.ol Degaâ'VOI sobre pqMIÇilN iDdípou do maiOIII DI R do fbturo 
gUOduto Unicu-Porto VeJbo. &la pmte do projeto afdará maia dinltamlllta a)aum povm 

- indígena da regilo do rio PmuJ, tais como: Jun,a. Eà pow poaui uma hilf.6ria tmaica, Restam 
apems 6 sobrevi.~. Miaranm da regilo de Caari para o rio Pmul no léaalo :xvm, fomn 
IDUlllCrlldoa na década de seaema. &te pow já ccnct.iado talwz J*Q a 1111 última dimce de 
sobrevi.vêocia. H6 ainda a poai1rilidade que a iq,lantaçio do guoduto atrawae 6reu ele 
8"JPOI indígena ainda nio cmtatadol. 

O projeto da Petrobrú de explonçlo ele petlóleo e PI lllbnl de Urucu trouxe muitol pmbl-. 
pa,a a populaçio. O Município de Coeri que ji sofria com inúmero9 pmbla:nu lltn!turaa lllo 
estava preparado para abtorYer OI impactos de um empn1111dimmto dela m~. Ainda 
quo pn,vil.íveis os impKtol nio fixam evitados ou miaimizadol. O delc:alo de Pmobrú em 
re1aÇM) u prq,osw do EWRiina que aliado ao imobilismo do poder público local permmun 
que os ÍIUplctol aepüvos atingilN!D violMdarnente o ambimt.e e a populaçlo de Cem. Nlo 
butaae ter que arcar com todol OI pn,juizol l!llbieotai.s e sociais, Coeri•~ invadida por um 
projeto que explora uma rw«va de~ llltwal •aotáwl em 2S IDOI, -.i HqU« ter sido 
incluída entre OI futuros usuirios da mergia gerada com o PI extraído de NU sublolo. 
0 Seminário identificou OI segumtel impactos e propi!e U 11811Dà1 medidas mitigadoras: 

a) lmpact°' ao ambiente b~f&ico au úeu climamente aletadal pel• obra1 de 
eqeabaria: 

• Obstruçio com repnummto e auoremnemo de igarapéll ao longo do tnçado do polioduto e 
plOduto com impado direto múltiploe lObre u tlOmllllidadel: reduçio da populaçio de 
peixes (matrinchl Brycon sp.), cartaminaçio da água tomando-. in1Írópria pa,a o CC1111WDO e 
uso na produçio de fàriDha, morte da veg«açio nas áreu alaplu. 

, . 

Proposta: Sejam n1taurodm os jlllXOS norma/1 dos igarapé1 afetados co111 a co,ulnlçilo d# 
pontuo,, bwtro, corretomenn dimaotontldtn. /ndmlzaflJo por danos a,,,btmtai1, ,con61'fleo1 
àr popr,laçiJu afetadas. Planlto tk grama nm mwu dumatodas para redlmr o.r rl1eo1 d# 
,rosao. 

• lntensi&:açJo do trifilao de tmbuc:aç!!es peuda e velow que w a diminuiçlo dei 
peixes, o alapmento de pequenos banm/canou com pn;afw lllltsiail e colocam em rilCO 
a Yida das ,-ou; bllmirol JDIÍI iDtemos que C1U111D allpçlo du IIIUIIÜu de 
111111dioca, perda de bem pellOIÍJ (roupa, ioDçal etç) que do IDIDipa]ldlll DOI peqam01 
portos da comunidade; dificuldade ele tJamgo pua JIICIIIIIIII tmbaraiçiMI (c:aaou) DO rio 
Unicu. 

Proposta: COMtrllfi/o d# tanq,,u nllli-ellllrrados 1ta1 co111f11ttdtidu para o 1110 na jábrlco,;llo d, 
farinha; nnallzaçilo • ffllWgap'lo atrrn,ú d# bóta1 pelll capttanta dos postol em todo o trrcho 
do rio Uruc,,; rtduçilo da velocidade dos lxmm ao trafegarem lltD proxt•ddod11 dos portw 
dai cotm111idade1. 

• ~ de lllacaçlo e desembarque 1111 n1 de PIICa e portos COIIIUIÚtÍrial que Cllllllll a 
omllmioaçJo da iam, oCerec:em rilCo ele aci.delUI pela aplodo; iatafaan na rotina dai 
populaçaes e impede u ltividadel ele pesca com •ipameato de 11pa. 

Proposta: -"at,ça do porto d# atracaç{lo e due"""1rqi,e qu, """"' tZ.J obra, do Petrobrm 
para Olltro8 locaJ, qu, nl1o tu area, rk p,1ca e pqnw co1ffllll/thto,. 

• Barulhos dai m6qu.inu que lfilpntam a caça. Criaçlo ele bllnáa pma o dlllocamento de 
animais lilwstres. A clúperdo da caça ou o NU cmfloemmto entre o rio Unim e o poliodulo 
&dlitando NU abate pndatório. 

Proposta: programo tk fomento à produçlJo agrlcolll e d, p,qwnos anJ1'ttll1 jlnancladoJ pekz 
Petrobrm dinrtamenJe àr comuntdade1 que 10[,Ym com a redl,çlJa tk p,1cado e a,ça devido os 
!mpacrmr do projeto. 

• Salvammto de sltioll arqueológicOI: perda palrimcnia1 da aociedade ~como envio 
dei dei materiais arquool6giçoa nlÔndol DI cpençlo de IIMmlmO outros cmtroe urbmoi. 

Proposta: F.1:igtr dm 6rg/Iol govcmomentat1 que com a apoio .flnan«tro do Petrobrm nja 
conJtnlido ""' llfllSftl lflllllicipol e qw profiutonau iefa111 capacitados para qw a cidade poua 
abrigar os materlaJ1 dos 1ltt01 arqi,eol6gicos. 

b) lmplldol lOáail no mllllicípio de Coari. 

• Aumento da modridade (aumento da in.c.idência de clomçu lftl11lmmre tnmlmiafwia, 
clomçu endêmicas - hepatitie A e B, hlll.seniaN., tuberculose; virOlel • pneummil; 
\fflll.ÍDOlel; e infec:çio intestinal) e colap10 dos 1eMÇ01 ele llúde pública. 

Propo1tOJ: IntensificaçiJo de COIPIJ101INU rk mút/e p,íhlfca na mfdla; trotmnento da ápa atravú 
do jluoretaçilo e cloroçilo; con1frllçilo ~ llm aterro ,antr6rto; Pfflllllcipaltzoç{lo da lllllde: 
descentraltu,ç&, da arendimento da htnpttol; njorma do hospital com arunenJo de ldto.r e 
modemtr.açélo de lf/lllpamentm; eonJrataçlJo e capacttaçilo d# proj/11/ona/1 d, lllllde para 
alllar na ctdwk e zona r11ral: postos de ~ fl03 baimn e locai1 utrotégtc:m na 2ll1lll1 l'IU'Q[ 

poro atingir tu co""'1tldatks ma/1 dtstanlu da sede; rtatnwJçilo e q,ialtjlco,;llo de agenta de 
saúde nas colffllltldade1; reattvoçllo do SOS ribeirlnho1 

• Aumento dos índices de violência e criminalidade: trifico de cfrops, pequmOI furtol, 
lgl'NIÕII, homicídios qualificados, pr'Olt:ituiçio e pnietituiçio infantil; IUD!edo do 
desemprego; aumeato da emigraçio e surgimento de sem-teto; auniao da incidência da 
gravidez na infincia e adolescência. 



Propo,uu: Criar allrmattwu para awmmto da oferta rk t,rrp,TgOI; nigtr prlorldark na 
contrataç{Jo rk traballradoru rk Coan; •~ rk miem•~~~;~ e 
lnsta/QÇilo rk ag,otndiutrlar no lmllflclplo; oferta rk c,,no, p,r,jluJonaJb:antu d, acordo oom a 
mllo-d,-obra mgtda JMW ,mpmtmrm; divldgaçllo da ,w;,J <;êrta d, •III/HYIOI no ""'1Jlclpto 
em Olllra.J cldadu para orientar"" lrabalhodoru qw pntffldnut 1'11/Jl'lll' para Coan; 
campanlw tdacath,m contra a vlo/lncla,• alllltl1flo do contingwnte po/ldol COIII J,n,,oçiJo fift 
nlaç&s laurtana.,; progra,,m para a recwJ#n,ç/Jo rk crtta,çtu e tldolaomta b,firtto,a «NIJO: 
traba/1,o com artu, agrtcvltlllalg,anja ,te; i1tCfflltw1-.Ullldot#u COIII oferto• boi-, d, 
ullldol jlnanctada.f JMlo m»riclplo para qw j<l't'ffll poua,,, Cll1'la1' o lffwtro gra,, na. 
111UWl'fidadu da capital da &toda. 

• Ajpa'4lllento dei problemu de ._DMldo búic:o: amnento da pl'llda(:lo de wro • 
imuficiiacui da c:olâ ; in11iftciiacia na diltribuiçlo de '8aa paln9l pua OI DOY01 IJaimis. 

Proposttu: luciclag,m do lixo; Local adequado para dutina final do lào; cokta d, ltzio 
ngu/ar; campanJm de smribtl/z;açllo para CIIJdodo com o lào; 1m para p,urlr fJW"' Jotp lào 
1IQ.f ,-; ZldmttrupJo da abtutffl1'1fflto d, água da rto por ápa d, poço, ll1falonol no, 
bai11'rJ.J; tqulpor a ,mpnsa mponráv,,/ JM«> abtuteclmmio d, .fon,ta qw poaajiw;tonar ,,,, 
todos os batnw; amplioç&, do mie rk ugoto.r de fon,,a qw poua atffllJer" toda a cldad,; 
crlapJo do ltlQlat/oura ojlcla/; iMtalaçllo d, IUfla aA:1pSo • tralll1rlmto da. 6pm do. agotm. 

3. r--,,,,.,,,,, 
• Dfflunciar I nlo previslo cio~ do 8'a amuai de Un1CU DO Comedrneto de 

eaerJÍI pua Coui e pl'Ntionar o aecutil'O local e eadull pua q111 llja reeliDdo um pn,jeto 
para o IPnMlitaineato do pt llltllm de Urucu para I geraçlo de mqia eléàicl no 
municlpio; 

• Rearticular I tbrtaJecer OI Ccmelhol llllllliçipais de llúde. meio lmbieate, iaflacil e 
ldolesc&icui e da educ:açio como met3DilDIOI iq)ortmtes de contJole lOCia.l daa potiticu 
públicas; 

• Cobrar do Legisllmo llllllliçipal que IIIIIIDI lleU pipel fiv;,,JiDdor 
• Solicitar do lnaa ou l&m que faça I clilcriminaçlo du terru do nmniclpio de Coui e f'cmeça 

1 pq,ullçlo li infonn.ç6es ICJbre I liluaçlo fimdiúia; 
• E.ncaminhlr 111111 solicàçio ao Minut.ério Público refcirçando o pedido ji feito llárionnae 

pelo CDDH!Comi, J>1f1 q111 tome u medidas cablveis em rellçlo u cllllúaciu de ,arlllllo ao 
meio ambiente; 

• Ampliar o deblde em tomo do projeto e monitcnmmto por pute du orpoi~ da 
soc:iedade civil u açõe1 p.rmltla D01 convfaics celebl'ldol entre I Pmobrú, Pnteítnra e 
outro, órgiol e no EIA/Rinui. 

• Produ.ar 111111 c:artilbl sobre o EIAIRinll. Sugeldo: que 9eja elaborada pelo Foram em 
p.meria com o CCAIFUA. 

• Promover mini pleúrioii pua deblter- o projeto com I pópullçio. 
• Divulpr U infonmçêles referentes IOI projdcl DOI cx,Wgioe. 
• Aproveitar II mobiliDçêiea em tomo cio dia do tJabllhador ruru e do Grito dei Exdiúdol e 

da segunda Semloa Social de C.oari Plrl clelJeito e diwlpçlo de ~ 1 rapeito do 
projeto. 

• Promover 1udiêaciu públicu 1111 Au.nbléiu ugidltivu cio Amuanu e llcnd&ia, no 
Caigreao Nacioul e debates ou Universidades. 

• Propor ao FOl'llll II IO FÓIUID de ONO. de Rmdônil que 11S1W1111D a l'lllpOIIUbilidade de 
prornóver a artic:ulaçio du a9i5m da IOCiedade eivil relltivu ao pn,jeto em ni1l9I resioaal; ao 
CDDH 1!111 Coeri; 1 CPT e o Cimi na resiio do rio Purua; e a CPJ' e CDDH D01 llllllliclpi<II do 
Solim~ que Yio 111r a&tados c:oDl o guochito Plrl Mlnaus.Eovoiwrneaa llticukçlo 
também o Sindip«ro, CCA/FUA e INP A. 

• Que a Sec:retaria Municipal do Meio Ambimte , lbama, e Sociedade organizada fbcalize 
rigorohllltllllll no decorrer do prqjcto de empr-cli.Jnemo da Pmobru 
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• continuar e imensificu o 1coq,anh1rnento du seaêles da Cimm. O pupo de Cidadania • 
()OlltO de referência da comunidldm, pua troca de infbnmç6el; 

• fi.cailigçio do ICMS e lSS • que é destinado i prefeitura 
• Fuer um acxmpnhlmemo sob• quedo da gençio de 111ergia elélricl pua Com 
• Exigir dei c:ouelhos da c:n1DÇ1 e do adolescente e procundoria de jultiça, que lblem dilnte 

da pl'Oltituiçlo in&nlil, violiacil dei plil com mmom (exigir que o làluto da c:rilllÇa e do 
ldolelcae •• cuq,riclo) 

• Cobrar da Petrobráa diwlpe pua I pcpulaçio I qnmticlade de 111p111e dol lO)'lb, iq,oltCI 
do ISS e lCMS pua que a pm'eilurl cliwlaue lllnél cb meiOI de cmmniraç,w em que 
eltá lllldo 1Plicado •••• Rl)lllel. 

• Solicitar i Câmara que conwle o Pnfeito pua~ eldlrecimeatc,s IObnl o~ 
Petrobrú/SUS e dwmr I popuJaçJo pua asiltira .-lo. 

• Cobrar I p11NDÇ1 da pmnatoria pública 1111 quelt&,i mnbientaia 
• CrilÇlo de um f&um municipal CO!llpOltm pelu entidades ci'Vis e OIJIDÍzaç,'\el popw1111 

pua ctilCUtir políticu pública. 
• Formaçio de Conselhe11 Dehbenitiwl du comunidades pua ctilCUtir O Projeto. 
• Crilçio de um eteritório cio n.ma, ou l'llliZlçlo de Cunol de fanmçlo ele..-. 
fialiadant do IBAMA. 

• F011111r l)ltCelia com ONO. intemaclaaal como filnm de pffllllio DO sentido de que I pltora 
cio projeto CUlllpJa teu PIP9l DI pl'IIICIMÇio do meio ambiente. 


